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Resumo

Ao associar-se o turismo cultural com espaço e identidade, percebe-se a influência da atividade por
meio de elementos não humanos proeminentes: patrimônios edificados, paisagens, ruas e outros
componentes urbanos que interagem com os visitantes, evidenciando uma intricada dinâmica que ilustra
uma das diversas interações entre os agentes do turismo. Dessa maneira, este estudo realiza uma série de
reflexões ao examinar como esses conceitos, concebidos e implementados em cidades e metrópoles, se
manifestam em áreas de menor escala. No estado do Rio Grande do Sul, que conta com 497 municípios,
96% desse total é composto por localidades com menos de 50.000 habitantes (IBGE, 2022). Torna-se
evidente a necessidade de abordagens metodológicas específicas devido à expressiva quantidade dessas
unidades territoriais. Surgem indagações sobre as disparidades nos desafios enfrentados pelas grandes e
pequenas localidades no contexto da atividade turística, considerando, portanto, suas características
singulares. Assim, busca-se examinar a localidade de Vila Flores - RS, uma comunidade com 3.646
residentes (IBGE, 2022), com o propósito de avaliar o potencial para o desenvolvimento de produtos
turísticos, com ênfase no turismo cultural, visando apoiar a atividade e oferecer pistas para uma gestão
turística apropriada. Isso resulta não apenas em crescimento socioeconômico, mas também em
benefícios tangíveis e intangíveis para o fortalecimento equitativo da comunidade local e regional,
compatível com a preservação da sua cultura. Para tal, é necessário compreender aspectos fundamentais
do diálogo entre essas grandes áreas de estudo: turismo e cultura. Apresenta-se um estudo de caso,
permitindo uma análise da diversidade do local, incluindo suas formas de atuação, os agentes
envolvidos e os requisitos necessários para uma gestão turística bem-sucedida. Trata-se então, de uma
pesquisa de análise compreensiva de natureza descritiva. A seleção da abordagem metodológica é
direcionada pelo problema em questão. Para responder às indagações propostas, a pesquisa se desdobra
nas seguintes etapas: inicialmente, busca-se compreender o locus Vila Flores e seu desenvolvimento
turístico; em seguida, analisam-se os valores estabelecidos e a formação dos produtos turísticos na área,
culminando em um diagnóstico sobre o desenvolvimento do turismo cultural na região. Observa-se que
os principais obstáculos enfrentados por Vila Flores incluem a falta de intervenção governamental em
questões de infraestrutura, a escassez de recursos financeiros, o baixo impacto na rentabilidade do setor
e a necessidade de estabelecer parcerias entre o setor público e privado. Esses pontos destacam a
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carência de recursos e abordagens específicas para áreas de menor escala, apesar de representarem uma
parte substancial do território gaúcho.
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